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MÁRIO DE OLIVEIRA MARTINS


UM MODELO DE PROJETO INTERDISCIPLINAR
RESUMO

A organização The Best Assessoria e Eventos compõe-se de excelentes mecanismos e estratégias de serviços muito diversificados e tem objetivos, valores e missão que são os diferenciais no mercado de trabalho hodierno. A ideologia da referida empresa é muito clara e pertinente, pois possui uma responsabilidade social perante a sociedade, no intuito de favorecer eventos de vários níveis, sempre buscando a inovação e acompanhando o comportamento de várias faixas etárias. Por isso seu suporte técnico não consiste apenas em oferecer festas e reproduzir os eventos tradicionais, mas tem uma nova complexidade no sentido de oferecer novidades. O resultado da empresa não é um milagre, mas o resultado de um empreendimento bem sistematizado e alternativas inovadoras sistematizadas de forma sistêmicas. Na atual conjuntura é, pois, exemplo de empreendedorismo isso porque acompanha a evolução e o desenvolvimento da globalização e da história. Cada investimento da empresa faz a diferença no atual cenário mundial e favorece a todas as pessoas bem estar e entretenimento de forma acessível e inovadora.
PALAVRAS CHAVE: Organização. Serviços. Complexidade. Responsabilidade. Resultado.
INTRODUÇÃO
O presente artigo tem o objetivo de analisar a Empresa The Best Assessoria e Eventos, através da evolução histórica e de seus campos de atuação, considerando a importância do seu papel social e seu avanço logístico e empreendedor no processo de inovação. Tal análise quer ser um instrumento de identificação dos diversos setores que comporta uma organização, realizando a distinção entre fatos e a interpretação destes, tendo por ponto de partida a relação entre teoria e prática. Para tanto, considera-se a empresa supracitada de médio porte. 
A metodologia utilizada será qualitativa, com base em pesquisas bibliográficas. A partir dessa dialética, desenvolver-se-á de forma sistemática, muitas referências a teóricos que exprimem, de forma segura e abrangente, a nomenclatura necessária para se compreender uma organização. 

A The Best Assessoria e Eventos é uma organização fundada há 32 anos e desde o início de sua atuação assessora cursos, palestras, congressos, simpósios e seminários, além de realizar eventos tais como bodas de prata e ouro, aniversário de quinze anos, festas de formatura e noites temáticas (boite e shows), montagens de espetáculos, tais como: jograis educativos, peças teatrais, apresentações de histórias populares e de cordel, além de eventos comemorativos aos diversos efemérides e datas especiais da história do Brasil e da história local. 

A citada organização tem a missão de favorecer a todas as pessoas a oportunidade de ter alegria e desfrutar de cada dia de sua vida com intensidade e prazer. Os valores fundamentais são comprometimento, excelência, profissionalismo, trabalho em equipe, transparência e ética.
1. FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO                                                                        
1.1 DENOMINAÇÃO E FORMA DE CONSTITUIÇÃO


A Razão Social é MARTINS EVENTOS e o nome de fantasia é The Best Assessoria e Eventos está localizada à Av. Itabuna, nº 532, CEP 45065-150, Bairro Patagônia, Vitória da Conquista – Bahia. É constituída por 16 pessoas, com função específica cada uma, em cada setor. Tem apenas uma sede, não possuindo filiais. Inicialmente sua criação e administração ficava a cargo do Sr. José Martins que era o único responsável pela manutenção da empresa. A fórmula era sempre a mesma de realizar eventos e o seu proprietário se preocupava em manter a estrutura da tradição. Este arquétipo clássico era  bastante comum, pois os tempos remotos não exigia tanta inovação quanto hoje. Todavia, a forma de organização, ao longo dos tempos, sofreu mudanças e por necessidade investiu-se em recursos informatizados e potentes, com o intuito de apresentar uma melhor qualidade. Mesmo assim a sua notável importância e valor jamais desapareceram. Mudou-se a estrutura física, contudo permaneceu a base de bens e serviços. Após esta breve apresentação da empresa, convém perguntar: O que é uma organização? Segundo SANDRONI (2003, p. 329-370), no Dicionário de Administração e finanças, é:
Um conjunto de relações de ordem estrutural (direção, planejamento, operação e controle) que mantém uma empresa em funcionamento. Consiste num sistema por meio do qual se operacionalizam e coordenam os desempenhos pessoais.  
  Uma organização é constituída de princípios, valores, missão e acima de tudo de bases sólidas que sustentem os seus objetivos e suas metas. Para que não se torna uma entidade desorganizada é importante que seus alicerces sejam bem firmes e nesse sentido haverá sucesso na administração e no resultado.
  Segundo Harold Koontz e Cyril O’Donnell (1981, p. 3) os alicerces que sustentam uma empresa são comparados a uma arte, isto é, não estão prontos e acabados, mas necessita de vários mecanismos e estratégias:
Define-se “administrar” como a criação e manutenção de um ambiente interno numa empresa onde os indivíduos, trabalhando juntos em grupos, possam atuar eficiente e eficazmente para atingir metas grupais. A administração poderia, portanto, ser chamada de “esquema visando o desempenho ambiental”. Na essência, administrar é a arte do fazer; e a administração é o contexto de conhecimento organizado subjacente à arte. 
De acordo tal ponto de vista concebe-se, então, administrar como uma arte a ser desenvolvida com a colaboração de todos os interlocutores do processo de uma empresa. No percurso de administrar a elaboração de um bom planejamento é fundamental. É bom destacar que Harold Koontz e Cyril O’Donnell (1981, p. 3) definem critérios para o exercício de uma administração com resultados de excelência, a saber:
Os principais princípios de um bom planejamento são: princípio da contribuição aos objetivos, princípio da eficiência dos planos, princípio da supremacia do planejamento.
  Como é sabido, toda ação humana só consegue ter êxito através de um planejamento bem sistematizado e da avaliação constante deste. Os princípios supracitados afirmam, então, a tese de que toda empresa necessita desenvolver com eficiência e eficácia tais etapas em sua organização. Este deve ser o primeiro passo e isso é irrenunciável. Os conceitos acima descritos fazem parte da herança histórica e tradicional da empresa The Best Assessoria e Eventos e tem um sistema bastante peculiar e inovador. As normas e padrões organizacionais são as marcas desse modelo de referência. A citada empresa possui uma administração eficiente e eficaz, tudo isso porque seu planejamento é estruturado com estratégias bem definidas.
1.2 DADOS E FATOS RELEVANTES DA ORIGEM DA ORGANIZAÇÃO

O Sr. José Martins quando fundou a empresa conservava uma centralização dos serviços e bens em suas mãos. Entretanto, isso se transformou numa divisão de trabalho e hoje melhores resultados são alcançados.
É de fundamental importância a análise do administrador da empresa em questão. Ele, de acordo a descrição feita, usou de estratégias que desfavoreceu o seu papel. Partindo desse princípio, é justo analisar a atuação do administrador como uma autoridade democrática que nem sempre acertou em suas decisões. De acordo ao pensamento de Harold Koontz e Cyril O’Donnell (1981, Op. Cit., p. 258) existem fatores que determinam o grau de descentralização da autoridade:
Normalmente, um administrador não pode ser a favor ou contra a descentralização de autoridade. Ele talvez goste de delegar autoridade, ou pode então preferir tomar todas as decisões ele mesmo. Um conhecido déspota de uma grande empresa americana, que gostaria de tomar sozinho todas as decisões, descobriu que não pode fazer isso. Mesmo o autocrata de uma empresa menor muitas vezes se vê forçado a delegar alguma autoridade.
Essa prática é necessária. Percebe-se que a empresa em questão usou de fatores relevantes para setorizar o ato do fazer e com isso obteve bons resultados.

Por outro ângulo analisa-se a forma como a empresa foi montada, pois inicialmente o proprietário não contava com as pessoas que hoje atuam em conjunto, conforme os mesmos autores supracitados (Op. Cit. p. 261) destacam:
Descentralizar ou não a autoridade frequentemente depende da maneira como a empresa foi montada. Aquelas empresas que, no geral, crescem de dentro para fora (...) como a Ford Motor Company, em que seu fundador Henry Ford foi um caso extraordinário de autoridade centralizada.

Discute-se na atual conjuntura a necessidade do gestor ter uma visão sistêmica da organização, conforme destaca LACOMBE (2006, p. 10):
Habilidade conceitual ou visão sistêmica envolve a habilidade para visualizar a organização (instituição, empresa ou grupo de empresas) como um conjunto integrado. A habilidade conceitual implica a capacidade de se posicionar no ponto de vista da organização, perceber como as várias funções são interdependentes e como uma alteração em uma delas afeta todas as demais. Requer ainda a capacidade de visualizar a organização dentro do seu ambiente externo e compreender as forças políticas, econômicas e sociais que atuam sobre ela. Implica não só reconhecer essas relações, mas também saber destacar os elementos significativos em cada situação e identificar, do ponto de vista da organização, a alternativa mais adequada para ação ou decisão, considerando todos esses aspectos.
A maior conclusão disso é que The Best Assessoria e Eventos acertou nesse processo de envolvimento das pessoas na busca de seus objetivos.
1.3. NATUREZA E RAMO DE ATUAÇÃO
  A organização The Best Assessoria e Eventos não tem produtos , mas sim serviços; é de natureza jurídica, com o CNPJ 13.677.788/0001-10 e eventos é seu ramo de atuação, a saber: cursos, palestras, congressos, simpósios, seminários, além de realizar eventos tais como bodas de prata e ouro, aniversário de quinze anos, festas de formatura e noites temáticas (boite e shows). Além disso, dentre os já citados eventos, realiza diversas montagens de espetáculos, tais como: jograis educativos, peças teatrais, apresentações de histórias populares e de cordel, além de eventos comemorativos aos diversos efemérides e datas especiais da história do Brasil e da história local.
1.4 INFORMAÇÕES SOBRE O PORTE DA EMPRESA

       Com os mais variados serviços o seu maior objetivo é produzir e desenvolver apresentações diversas, bem como desenvolver assessoria. A partir da cultura judaico-cristã que foi o alicerce da civilização humana, passando pelas mais diversas culturas e instituições com seus valores humanos, morais e éticos, descortinou-se a mais fiel e bela arte do entretenimento e esta empresa é de médio porte, por isso busca-se na literatura e na história da arte o método de interpretação das diversas formas artísticas, educando jovens, crianças e pessoas interessadas, para o amor e para a dimensão simbólica da festa. 

A The Best Assessoria e Eventos não possui filial. Seus serviços ou produções artísticas são: cursos, palestras, congressos, simpósios, seminários, bodas de prata e ouro, aniversário de quinze anos, festas de formatura e noites temáticas (boite e shows).                                                                                                                                                                                    Os principais fornecedores são Faça Festa, Hipermercado Bom Preço, Atacadão, Malharia Silva, Locadora de carros, Papelaria Conquista, Padaria Santos, Casa da Construção, Madeireira Leite, Gráfica Lima, Eletrel iluminação, Show Mix Palco e Sonorização, Casa dos bolos, Bifê e gastronomia pingo de luz.                                                                                               
        Os espetáculos são divulgados e mobilizados através de carros, carros de som, rádio e TV, além de panfletos, cartazes e convites especiais impressos. Os ingressos serão vendidos através de agências especiais de vendas, bem como através de bilheterias no local dos eventos. Os ingressos distribuídos gratuitamente serão doados a crianças e jovens carentes das creches, escolas, projetos sociais, APAE, a idosos de asilos, bem como jovens de diversos colégios.
1.5 PRINCIPAIS MERCADOS E PRINCIPAIS SEGMENTOS DESSES MERCADOS EM QUE SE ENCONTRA O CLIENTE-ALVO

Os principais mercados da organização são de entretenimento e de festa, tendo os jovens, as crianças, famílias, colégios, escolas, clubes, grupos de trabalhadores de outras empresas. Percebe-se que a empresa tem um padrão organizacional assim definido: empresa especializada na prestação de serviços na área de organização de eventos e ações promocionais. Por isso há segmentos primários para a realização de um evento: planejamento/ viabilização/ execução (coorporativo e promocional), serviços de buffet e recursos humanos (recrutamento, seleção e treinamento), mantendo alto padrão de qualidade. Em suma os serviços resumem em: sociais, corporativos, científicos e governamentais.

Segundo o SEBRAE (http://www.sebrae.com.br/setor/servicos/servicos-relacionados/festas-e-eventos, acesso em 17.04.14, às 10:44), há uma integração entre concorrente, fornecedor e consumidor:
Mercado é o conjunto formado pela relação entre concorrente, fornecedor e consumidor para atender às necessidades e aos desejos deste. O estudo de mercado é o primeiro passo para a abertura de um negócio e possibilita projetar o volume de produção e vendas de um negócio. É necessário, pois que haja uma estrutura de realizar uma pesquisa de mercado e aprender a identificar o que influencia o comportamento do consumidor.  Ainda, entender a importância de conhecer o mercado consumidor, fornecedor e concorrente para posicionar corretamente o produto, o preço, o ponto e a promoção; além disso é importante saber como projetar as vendas para um negócio com resultados positivos.
Sabe-se que o objetivo de uma empresa é produzir bens e serviços para que possam ser vendidos e assim, fazer com que a empresa obtenha lucro. Os bens e serviços inicialmente podem ser classificados em: Serviços: São aqueles que possuem preço, porém são intangíveis, como por exemplo: um serviço de advogado, uma consulta de médico, etc.(http://www.brasilescola.com/economia/bens.htm, acesso em 17.04.14, às 10:49).
A atividade de eventos é regulada pela mesma lei que dispõe sobre a Política Nacional de Turismo, lei 11.771/08. De acordo com o documento, somente as instituições denominadas "organizadoras de eventos" podem exercer essa atividade. Além disso, o texto reconhece e considera o setor de eventos como uma atividade econômica (http://www.sebrae.com.br/setor/servicos/servicos-relacionados/festas-e-eventos, acesso em 17.04.14, às 11:44).
Ainda informa o SEBRAE (op. Cit. acesso em 17.04.14, às 11:44): 

O mercado de eventos e festas costuma oscilar com o ritmo econômico. As boas perspectivas de crescimento do PIB brasileiro e os investimentos bilionários para a Copa do Mundo e as Olimpíadas devem funcionar como combustível para novos negócios. De acordo com dados da Associação Brasileira de Empresas de Eventos, pequenos e médios empreendimentos representam 90% do setor. 

Desse modo os segmentos da empresa é muito complexo e exige uma constante modernização, em vista do êxito. 
1.6 PRINCIPAIS CONCORRENTES DA ORGANIZAÇÃO

Os principais concorrentes da organização são: Ibiza Boite, Zoon Eventos, Estação 2000 e Boite Kiss. Cada concorrente possui um grande potencial, porém desenvolve apenas shows assistemáticos. The Best contém o diferencial de manter uma sistemática que cria uma produção diversificada e de modo constante.
1.7 ORGANOGRAMA

Na organização em foco existe o seguinte organograma: 
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Figura 1: Organograma

Fonte: Criado pelo autor, 2014

É necessário que em cada organização se obedeça a métodos e processos favoráveis ao bom desempenho das pessoas e da produção, com metas definidas. Desde o início do século XX muitos teóricos defendem a ideia de que é preciso a departamentalização das empresas, em vista de um melhor resultado. Seguindo este princípio, SANDRONI (2003, P. 370) diz:
Os métodos e processos de organização industrial desenvolveram-se no início do séc. XX, juntamente com o progresso técnico e a intensificação da divisão social do trabalho, e a partir dos estudos de Taylor, Fayol e Gulick. Eles elaboraram o modelo de organização formal, baseado em: unidade de comando, divisão do trabalho, paridade entre responsabilidade e autoridade, especialização e coordenação. Na organização e execução dos processos administrativos, enfatizam os critérios de departamentalização. Esses critérios podem ser adotados  por funções (no sentido de agrupar ao máximo atividades homogêneas); por produto (quando a produção é grande e variada); por território (para a divisão da atividade de vendas); por clientela; por processo (para dividir seções fabris); por projeto (formando-se equipes especializadas na execução de projetos específicos); e por tempo (divisão dos empregados por turnos, quando a produção é ininterrupta).

O organograma da empresa obedece padrões bem definidos, sem muita subdivisão. As características que identificam o serviço em nossa empresa são: funções definidas, trabalho em equipe, departamentalização sistêmica, objetivos e resultados compartilhados. Pode-se afirmar que a organização possui uma estrutura de pessoal bastante harmônica. 
1.8 ANÁLISE DA PRÁTICA ATUAL DA ORGANIZAÇÃO

  A empresa The Best está organizada de forma moderna. Isso facilita uma prática bem satisfatória e que implica criatividade e sistematização.

  É bom destacar, de acordo a concepção de LERNER (1996, p. 117), que o sucesso de uma organização depende de uma administração participativa. Essa metodologia, segundo o nosso interlocutor, é um modelo de gestão humanizada e abrangente e produz com mais eficácia.

Recomendações à prática de administração participativa: esta potencializa a competência, mas não a substitui; é um processo contínuo e permanente, com resultados a longo prazo; cria-se um ambiente adequado à confiança e lealdade para com a empresa, propiciando o crescimentos de todos os envolvidos.
Um dos maiores recursos utilizados nas empresas é a pessoa humana. Contudo, o sistema de administração de recursos humanos distingue a forma de tratar cada pessoa, de acordo à necessidade. 

  Na concepção de CHIAVENATO (1992, p. 110), citando McGregor, há as teorias “X”, “Y” e “Z”, na natureza humana. Cada uma com suas características definidas e opostas, a saber:

A teoria “X”, segundo McGregor é a teoria tradicional de administração. Baseia-se em certas concepções e premissas incorretas e distorcidas acerca da natureza humana e que predominaram durante décadas no passado, tais como: o homem é primariamente motivado por incentivos econômicos (salário). Como esses incentivos são controlados pela organização, o homem é um agente passivo que precisa ser administrado, motivado e controlado pela 
organização. As emoções humanas são irracionais e não devem interferir no autointeresse do indivíduo. As organizações podem e devem ser planejadas de tal forma que o sentimento e as características imprevisíveis possam ser neutralizadas e controlados. O homem é essencialmente preguiçoso e deve ser estimulado por incentivos externos. Os objetivos individuais em geral se opõem aos objetivos da organização, impondo-se, pois, um controle mais rígido. Em virtude de sua irracionalidade intrínseca, o homem é basicamente incapaz de autocontrole e de autodisciplina.
É plausível tal concepção tradicional. O ser humano é realmente um ser totalmente dependente de leis e normas e se estas não existissem o mesmo seria ocioso e desgovernado. As influências do meio e a sua natureza difere em cada pessoa, contudo, há uma predisposição inata de buscar sempre o caminho mais perto ou o atalho. Ademais, gosta de ser dirigido e é passível de influências externas. Todo o contexto histórico herdado e a educação recebida fez do ser humano, segundo este pensamento, um ser sujeito à passividade e dependência de um “chefe” ou referencial. Por muitas vezes, para guiar, outras para indicar o caminho, outras ainda para mandar. Assim, o homem age, segundo CHIAVENATO (1992, Op. Cit. p. 111):

(...) com indolência, resistências às mudanças, falta de responsabilidade, inclinação a acreditar em demagogia, solicitação excessiva de benefícios econômicos, principalmente no contexto hodierno. Segundo os analisadores desta teoria esse comportamento não é causa: é efeito de alguma experiência negativa em alguma organização.
CHIAVENATO (1992, Op. Cit. p. 111-114) ainda faz as considerações sobre a teoria “Y”, que por sua vez, é a concepção moderna de administração:
Baseia-se em um conjunto de suposições da teoria da motivação humana: o trabalho pode ser uma fonte de satisfação ou de sofrimento, dependendo de certas condições controláveis. O controle externo e as ameaças de punição não são os únicos meios de estimular e dirigir os esforços. As pessoas podem exercer autocontrole e autodirigir-se, desde que possam ser convencidas no sentido de se comprometerem a fazê-lo. As recompensas do trabalho estão em ligação direta com os compromissos assumidos. A satisfação do ego e da necessidade de autorrealização pode ser recompensa de esforços dirigidos no sentido dos objetivos da organização. As pessoas podem aprender a aceitar e assumir responsabilidades. A imaginação, a criatividade e a engenhosidade podem ser largamente encontradas na população. A potencialidade intelectual do ser humano médio está longe de ser totalmente utilizada. Uma utilização muito maior pode ser conseguida. (...) A teoria “Y” propõe um estilo de administração francamente participativo e democrático, baseado nos valores humanos, usando de técnicas de aplicação tais como: descentralização e delegação, ampliação do cargo e maior significação do trabalho, participação e administração consultiva e autoavaliação do desempenho.

A teoria “Z”, segundo CHIAVENATO (1992, Op. Cit. p. 114, citando a teoria de William Ouchi), retrata a situação do Japão, num cultura de valores, estilos e costumes baseados na “produtividade, que é uma questão de administração de pessoas do que de tecnologia, muito mais de gerenciamento humano fundamentado em filosofia e cultura organizacionais do que de abordagens tradicionais fundamentadas na organização. 
Ainda segundo a teoria de Ouchi (CHIAVENATO, 1992, Op. Cit. p. 115):

(...) o processo decisório é participativo e consensual – toda a equipe é consultada e de chegar a um consenso – resultado de longa tradição de participação e envolvimento dos membros na vida da organização. No Japão o emprego é vitalício, existe estabilidade no emprego e a organização funciona como uma comunidade humana em estreita vinculação e participação através do trabalho em equipe.É uma visão cooperativa. Ao contrário de outros países onde há um relacionamento de desconfiança entre o sindicato, o governo e a administração das organizações, a teoria Z realça o senso de responsabilidade comunitária como base para a cultura organizacional.
Todos os projetos da empresa The Best seguem os padrões em destaque acima. Procura de forma muito democrática, sistematizar e controlar entre a concepção tradicional e a moderna. Isso tem feito a organização criar mecanismos de crescimento, planejamento estratégico e econômico, no sentido de responsabilizar a todos e não centralizar numa única pessoa as responsabilidades administrativas. 
2. RECURSOS MATERIAIS E PATRIMONIAIS

O que logística? A Logística é a área da gestão responsável por prover recursos, equipamentos e informações para a execução de todas as atividades de uma empresa. Entre as atividades da logística estão o transporte, movimentação de materiais, armazenagem, processamento de pedidos e gerenciamento de informações. Pela definição do Council of Supply Chain Management Professionals, "Logística é a parte do Gerenciamento da Cadeia de Abastecimento que planeja, implementa e controla o fluxo e armazenamento eficiente e econômico de matérias-primas, materiais semi-acabados e produtos acabados, bem como as informações a eles relativas, desde o ponto de origem até o ponto de consumo, com o propósito de atender às exigências dos clientes" (CARVALHO, 2002, p. 31).

  Segundo NAZARIO (2000, p. 126) “logística é o processo de aquisição do produto certo, na qualidade certa, na hora certa, no lugar certo, ao menor custo possível”.

  
A empresa em questão possui uma logística bastante simples, porém muito interessante, que envolve muitas atividades: 1) Aquisição (fornecedores, compras); 2) Transporte; 3) Gestão de estoques; 4) Armazenagem; 5) Distribuição (saídas, execução de serviços). Há vários fornecedores, todos localizados na sede, na cidade de Vitória da Conquista. A gestão de compras é desenvolvida pelo Sr. José Martins. Os pedidos de materiais são feitos de forma regular. Já existe um padrão organizado que define os pedidos regulares em cada semana e estes já fazem parte do sistema eletrônico da empresa, em  conso-
nância com os fornecedores, de forma que o transporte é feito em apenas dois dias da semana: segunda e sexta.

  Para MORAIS (2005) a tarefa de comprar é definida como uma das mais exigentes:
O termo Compra pode ser definido como a aquisição de um produto ou serviço, pelo qual se paga determinado preço. As atividades de compras envolvem uma série de fatores como seleção de fornecedores, qualificação dos serviços, determinação de prazos de vendas, previsão de preços, serviços e mudanças na demanda, entre outros. A administração de compras é uma atividade fundamental para uma gestão eficaz das empresas e que influencia diretamente nos seus estoques e no relacionamento com os clientes, estando também relacionada à competitividade e ao sucesso da organização. A aquisição de produtos e serviços representa um fator decisivo na atividade de uma empresa, pois podem gerar redução nos custos e melhorias consideráveis nos lucros. A função Compras não é mais vista como uma atividade rotineira e sim como parte do processo de logística das organizações, pois o setor de compras atualmente se inter-relaciona com todos os outros setores da empresa, influenciando e sendo influenciado nas tomadas de decisões. Deste modo, a função compras vem conquistando espaço é necessário também que as pessoas que trabalham nesta área estarem muito bem informadas e atualizadas, além de terem habilidades interpessoais como poder de negociação, facilidade de trabalhar em equipe, boa comunicação, capacidade de gestão de conflitos.

                 O que é transporte?

Transporte multi-modal é aquele em que uma mercadoria utiliza mais de um modal de transporte para chegar a seu destino, sob a responsabilidade de um único transportador ou operador de transporte multimodal.
Sua grande vantagem é permitir que um único responsável tenha a obrigação do transporte da carga desde a origem até a entrega no destino final, ou partes do trajeto que de qualquer modo necessitam de transporte conjugado. Adicionalmente, o transporte multimodal proporciona segurança à carga, possibilidade de entrega mais rápida e redução de custos. (http://www.sebrae.com.br/uf/goias/para-minha-empresa/controles-gerenciais/controle-de-estoque. Acesso em 15.04.2014, às 20:31)

No processo de transporte dos recursos materiais é feito de forma bastante exigente. Por ser materiais de festas o transporte é um dos itens mais difíceis e que exigem cuidados especiais. O transporte é feito através de carros fechados, com cuidados exclusivos. O motorista deve ter o cuidado de favorecer uma viagem segura e no tempo certo, bem como as pessoas que fazem o carregamento e o descarregamento. No processo de carregamento os produtos são analisados através do controle de qualidade. Para que haja maior segurança de armazenamento os materiais são bem protegidos. Os recursos exigem um rigoroso controle de estoque. A estocagem é feita em cima de palets, por tempo determinado. Este controle é importante para que haja um planejamento tanto na compra quanto na venda e na execução dos serviços.  


como é feito O Controle de estoque? 
Controle de estoque é o procedimento adotado para registrar, fiscalizar e gerir a entrada e saída de mercadorias e produtos da empresa. O Controle de estoque deve ser utilizado tanto para matéria-prima, mercadorias produzidas e/ou mercadorias vendidas. (Disponível em: http://www.controle-de-estoque.com.Acesso em 15.04.2014, às 20:39). 
                O controle de estoque da empresa The Best é feito pelo gestor.

 Finalmente, os serviços disponibilizados para vendas são controlados. O processo de saída é feita através de caixas de automação, isto é, caixas computadorizados sob um rigoroso controle e que já controla toda a venda, incluindo os impostos a serem pagos e extraídos os cupons fiscais. O fluxo de caixa tem um movimento constante, sendo distribuído em 2 turnos, a saber: abre às 8 h da manhã pelo responsável pelo turno e este vai até às 17 h quando o caixa é fechado e entregue ao outro responsável. Este abre o caixa e encerra diariamente às 00:00 h, ou quando há uma festa especial, este horário pode ser protelado, sem horário fixo. No caixa fica o valor referente ao movimento diário ou noturno e este dinheiro é entregue no setor financeiro. Os serviços são distribuídos de acordo à necessidade pela pessoa responsável. Após todo o processo é feito o balanço semanal e são pagas as notas e o fluxo de caixa é avaliado e arquivado. 

3. TÉCNICAS DE INFORMÁTICA 
  Sabe-se que em toda organização há muitos fatores que interferem positivamente na execução do planejamento estratégico da mesma. No tocante à The Best foi feita uma reforma na maneira de desenvolver todos os fatores de produção e isto adquiriu um grande impulso. Assim pode-se definir fatores de produção:

Os fatores de produção são formados pela terra ou recursos naturais, pelo trabalho, pelo capital, pela tecnologia e pela capacidade empresarial. (http://www.significados.com.br/bens-de-capital/, acesso em 21.04.14, às 22:01)

  Na atual conjuntura a empresa The Best utiliza modernos sistemas de informática para aquisição de dados e controle de qualidade na vida organizacional. Muitos aplicativos de Microsoft Windows são utilizados, dentre eles MS Word na elaboração de relatórios e a utilização do MS Excel na construção dos gráficos de matemática, assim como para as planilhas de contabilidade e controle de venda e de compra. 

Em Informática, aquisição de dados é o método de recolher informações exteriores que serão processadas através de um computador. O recolhimento 
de dados envolve a utilização de dispositivos e sensores apropriados que transformam os sinais emitidos em sinais eletrônicos, que serão monitorizados, analisados e armazenados em um banco de dados. (www.significados.com.br/aquisicao/‎ Acesso em 15.04.2014, às 22:27).
  Os recursos materiais e patrimoniais informatizados utilizados pela organização são: sistema de monitoramento de câmeras, sensores de segurança, data-show, aplicativos de Power point, telão de led, sistema em 3D, cartão de memória, computadores diversos. Um dos recursos é o dinheiro. Este é controlado pelo setor financeiro através do controle diário do caixa, em que paga as contas, faz a contabilidade, paga os funcionários e demais despesas da organização, tudo através do excel. Ademais, é necessário uma seleção cada vez mais exigente devido aos avanços tecnológicos e cibernéticos atuais.
Para a seleção de fornecedores e processos de aquisição de produtos de TI, principalmente softwares utiliza-se como fonte principal de pesquisa o Guia de Aquisição do MPS-BR e o PMBOK (...) um estudo comparativo das melhores práticas recomendadas para um processo de Seleção de Fornecedores de Software. 

(http://www.techoje.com.br/site/techoje/categoria/detalhe_artigo/253, acesso em 21.04.14, às 22:25)

É importante salientar que toda a missão da empresa só se consegue bons resultados porque investe nos mais modernos equipamentos de informática.
4. COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL
4.1 MODO DE OPERAÇÃO NAS COMUNICAÇÕES DA EMPRESA

A The Best é uma empresa especializada em soluções em audiovisual para eventos de grande e pequeno porte, atendendo com excelência, pontualidade e qualidade. Para alcançar tais objetivos é necessário um sistema amplo de comunicação. Em cada evento é feito um novo processo de locação de sonorização, artistas e DJ, estruturas de Box Truss, computadores, sistema de credenciamento, leitores óticos e iluminação, tudo isso operacionalizado por técnicos treinados e capacitados.

4.2 COMUNICAÇÃO INTERNA E EXTERNA

              A comunicação é um dos elementos de uma organização que deve ser cuidado e constantemente adaptado e  repensado, pois também dele depende o sucesso.
A Comunicação interna é um setor planejado que tem como objetivos possibilitar a maior interação entre a instituição e seus respectivos funcionários através de ferramentas da Comunicação institucional ou do marketing interno. O Plano de Comunicação de uma empresa define Comunicação interna como "Uma ferramenta estratégica para compatibilização de interesses dos empregados e da empresa, através do estímulo ao diálogo, à troca de informações e de experiências e à participação de todos os níveis" (Rhodia, 1985).


O sistema de comunicação integrado existente na organização auxilia todo o processo de inovação e de marketing, além de desempenhar uma função específica na atual conjuntura, face ao avanço no campo da informática. Todos ganham motivação com uma comunicação eficiente. Na The Best este sistema integrado possibilita a comunicação entre todos os membros da empresa e torna-se eficiente todos os setores. Este sistema de comunicação interna é responsável pela elaboração de cartas, ofícios, atas, relatórios, memorandos, planilhas, folhas de pagamento, fluxo de caixa e toda forma de arquivo. 

A comunicação externa é feita também de forma eficiente. É um instrumento de grande valor, porque trata as pessoas agregando valores e sistemas de autoafirmação da empresa. A The Best faz toda a comunicação externa usando de mecanismos bem desenvolvidos.
A comunicação externa é responsável pela elaboração e execução de ações com outras empresas, ações sócio-culturais e relações governamentais. Além da comunicação com outras instituições, os profissionais responsáveis pela comunicação externa tratam da imagem da empresa visando preservá-la e melhorá-la. (KUNSCH, 2002, p. 122).

Dessa forma, em cada letra há uma responsabilidade de fazer crescer a comunicação, para melhor seguir o sistema da empresa. Esta planeja, avalia e refaz toda a comunicação e usa os mais sofisticados meios, inclusive as redes sociais e a internet para melhor desenvolver seus projetos, tanto na comunicação interna quanto na externa, principalmente através de email e de outros ambientes virtuais. 
5. ECONOMIA E MERCADO 
  O estudo sobre Economia e Mercado é de suma importância. Na empresa em foco é muito considerável a necessidade de um controle econômico entre concorrente, fornecedor e consumidor. Isso sem uma justa medida de análise nada funciona.
Mercado é o conjunto formado pela relação entre concorrente, fornecedor e consumidor para atender às necessidades e aos desejos deste. O estudo de mercado é o primeiro passo para a abertura de um negócio e possibilita projetar o volume de produção e vendas de um negócio. (http://www.sebrae.com.br/, 17.04.14, às 10:44)


É justo afirmar que a organização em foco tem uma excelente e fundamental estrutura econômica. Os seus serviços são organizados de forma que projete no futuro uma alta resolução no campo da economia globalizada.                                                                

Em economia, a produção é dividida em bens físicos e serviços intangíveis. Considera-se que o consumo de bens e serviços produz utilidade. Satisfazemos nossas necessidades e desejos através do consumo de bens e serviços. Os bens são itens que podemos ver e tocar, tais como um livro, uma caneta, sal, uns sapatos, um chapéu, uma pasta, etc. Os serviços são prestados por outras pessoas a quem os utiliza, como por exemplo, um ato médico, cortar a relva, cortar o cabelo ou servir comida num restaurante. Consideram-se bens e serviços comuns aqueles cujos padrões de desempenho e qualidade possam ser objetivamente definidos no edital, por meio de especificações usuais praticadas no mercado. (http://pt.wikipedia.org/wiki/Bens_e_servi%C3%A7os, acesso em 22.04.14, às 09:46).

Economia de mercado é um sistema econômico em que as organizações (bancos, empresas etc.) podem atuar com pouca interferência do estado. É o sistema próprio do capitalismo. Este dá total liberdade para o investimento pessoal e empreendedor. Esta liberdade de expressão e de investimento foi o primeiro passo do crescimento da empresa The Best. Mesmo diante dos desafios foi capaz de fazer a diferença no mercado. 
Escassez de recursos sugere a ideia de que os recursos materiais são limitados e que não é possível produzir uma quantidade infinita de bens, tendo em conta que os desejos e as necessidades humanas são ilimitados e insaciáveis. Partindo desse princípio, a economia observa o comportamento humano em decorrência da relação entre as necessidades dos homens e os recursos disponíveis para satisfazer essas necessidades. A investigação dos principais problemas econômicos e as tomadas de decisão baseiam-se em quatro questões fundamentais sobre a produção: “O que produzir?”, “Quando produzir?”, “Que quantidade produzir?”, “Para quem produzir?”. (http://www.significados.com.br/economia/, acesso em 22.04.14, às 16:17)

  A empresa The Best tem acompanhado o comportamento e as exigências do povo em geral e percebe-se que há uma mudança drástica nesse item. O movimento do pensamento e dos interesses são relativizados constantemente e de modo rápido. Assim, para satisfazer às necessidades e desejos das pessoas a organização tem desenvolvido seu potencial econômico de maneira bastante diversificada.

(...) que o objetivo de uma empresa é produzir bens e serviços para que possam ser vendidos e assim, fazer com que a empresa obtenha lucro. Os serviços (...) são aqueles que possuem preço, porém são intangíveis, como por exemplo: um serviço de advogado, uma consulta de médico, um serviço de evento etc. (http://www.brasilescola.com/economia/bens.htm, acesso em 22.04.14, às 16:31)
A organização The Best é um exemplo em destaque. Nem sempre uma empresa se destaca por longos anos como esta em questão. Isso porque a ideologia da mesma é fundada em princípios econômicos inovadores. FURTADO (1974, p. 16), traz uma novidade para a nossa reflexão, dizendo “que a idéia de desenvolvimento econômico é um simples mito”. Isso faz parte de uma crítica que desmistifica a ilusão do neoliberalismo em favorecer o lucro e o individualismo e a visão utópica de que todo investimento dá certo. 
  Segundo FURTADO (1974, p.16):
(...) a literatura sobre o desenvolvimento econômico nos dá um exemplo meridiano dos mitos nas ciências sociais: pelo menos noventa por cento de seu conteúdo se fundam na idéia, que se dá por evidente, segundo a qual pode ser universalizado o desenvolvimento econômico, tal qual vem sendo praticado pelos países que lideram a revolução industrial. Os padrões de consumo da minoria da humanidade que atualmente vive nos países altamente industrializados poderão ser acessíveis às grandes massas de população em rápida expansão que formam a periferia. Essa idéia constitui, seguramente, um prolongamento do mito do progresso, elemento essencial na ideologia da revolução burguesa, na qual se criou a atual sociedade industrial.

Com essa concepção pode-se debater as diversas formas de empreendedorismo e salientar que pode dar certo ou pode-se errar, a depender da inovação. Essa relatividade leva a outra provocação heurística: em si tratando de produção do conhecimento e a administração é necessário inovar a maneira de pensar a administração e de conceber a economia, pois estas não devem ser apenas técnicas e instrumentos, mas deve-se investir mais na prática. Isso se chama complexidade, ou seja, é necessário ir além da visão burocrática e sair das gavetas prontas. Portanto, é preciso construir uma visão integradora na administração. É o constante e sistemático sistema da The Best.
6. APLICAÇÕES DA MATEMÁTICA

  A administração da empresa em questão tem sido um trabalho desenvolvido também com o uso da matemática. A ideia de conjunto dá um suporte financeiro com boas perspectivas. Os funcionários e os recursos utilizados em todo o processo propicia uma visão global e com isso dá uma boa margem de lucro.
  As despesas operacionais são, por conseguinte, aqueles gastos necessários para a exploração das atividades de uma empresa, sendo contabilizadas em conta de resultado para posterior confrontação com o lucro bruto e conseqüente apuração do lucro ou prejuízo do exercício ou período correspondente.  No caso da The Best sempre obteve lucro.             

Despesas Operacionais: trata-se dos gastos efetuados pela empresa que não compõem o custo dos produtos, das mercadorias nem dos serviços vendidos. As despesas operacionais são reunidas em três grandes grupos: 1º despesas de vendas: comissões, fretes, seguro de transporte, propaganda etc.; 2º despesas administrativas: salários e encargos do pessoal da administração, aluguéis, água, luz, telefone, correio etc.; 3º despesas financeiras: juros e variação cambial líquidos de eventuais receitas financeiras. (...) As receitas são fatos contábeis que implicam aumento do Patrimônio Líquido da empresa. Devem, portanto, ser registradas em contas transitórias do resultado, as quais aumentam, durante o exercício social, à medida que são auferidas. No término do exercício social as contas de receitas são encerradas para efeito de apuração do resultado. (http://www.reginaldo.cnt.br/gustavo/resultado.htm, acesso em 22.04.14, às 17:04).


A apuração do lucro da empresa baseia-se na seguinte equação: todo mês a venda dos serviços total no período multiplicado pelo preço de venda, menos o total dos serviços vendidos no período multiplicado pelo custo de compra de cada item, menos as despesas gerais. Com muitos cálculos e uma eficiente assessoria financeira a organização obtém bons resultados.
                                                                   CONCLUSÃO

Analisar a empresa The Best Assessoria e Eventos foi um desafio e uma tarefa agradável. O desafio consistiu em conhecer toda a sua história e cada aspecto importante de sua atuação.
A organização The Best Assessoria e Eventos compõe-se de excelentes mecanismos e estratégias de serviços muito diversificados e tem objetivos, valores e missão que são os diferenciais no mercado de trabalho hodierno. 

A ideologia da referida empresa é muito clara e pertinente, pois possui uma responsabilidade social perante a sociedade, no intuito de favorecer eventos de vários níveis, sempre buscando a inovação e acompanhando o comportamento de várias faixas etárias. Por isso seu suporte técnico não consiste apenas em oferecer festas e reproduzir os eventos tradicionais, mas tem uma nova complexidade no sentido de oferecer novidades. 

O resultado da empresa não é um milagre, mas a consequência de um empreendimento bem sistematizado, com alternativas inovadoras. 

Na atual conjuntura é, pois, exemplo de empreendedorismo isso porque acompanha a evolução e o desenvolvimento da globalização e da história. Cada investimento da empresa faz a diferença no atual cenário mundial.
Destarte, a nossa proposta de análise obteve êxito porque obedeceu os critérios de pesquisa e de investigação heurística. Os pontos positivos elencados aqui resumem-se nas palavras: inovação, responsabilidade e criatividade. Por sua vez, os pontos negativos são: falta de clareza em alguns aspectos contábeis e de nível econômico. Dessa forma, o presente trabalho serve de inspiração para futuras pesquisas. Afinal, toda e qualquer organização necessita de algo mais. Este algo mais é o anseio que fica em aberto para novas sistematizações, na busca pelo conhecimento. 
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